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P R I N C Í P I O    D A    R E T R I B U I Ç Ã O    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O princípio da retribuição verbetográfica é o propósito fundamental ado-

tado pela conscin, homem ou mulher, intermissivista, voluntária e veterana da Conscienciologia, 

de corresponder com gratidão aos investimentos dos amparadores intra e extrafísicos por meio da 

produção intelectual de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo princípio vem do idioma Latim, principium, “princípio; come-

ço; primeiro que tudo; prelúdio; exórdio; fundamento; origem; primazia; superioridade”. Surgiu 

no Século XIV. O termo retribuição deriva igualmente do idioma Latim, retributio, “retribuição; 

recompensa”. Apareceu no Século XV. A palavra verbo procede também do idioma Latim, ver-

bum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. 

O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O vocábulo verbete surgiu em 1881. O ele-

mento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Princípio da retribuição tarística vebetológica. 2.  Princípio da gra-

tidão retributiva intelectual verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas princípio da retribuição verbetográfica, princípio 

básico da retribuição verbetográfica e princípio avançado da retribuição verbetográfica são neo-

logismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão deficitária verbetográfica. 2.  Ingratidão intelectual. 

Estrangeirismologia: os insights verbetográficos; a defesa dos verbetes no Tertulia-

rium; as assistências no Tenepessarium ao público extrafísico relacionado ao tema verbetográfico 

pesquisado; o Scriptorium; o Gesconarium; o Grafopensenarium; o antigo ditado verba volant, 

scripta manent. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verbete: in-

terassistência grafotarística. Verbetografologia: autorresgate mentalsomático. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Verbete. Pelo verbete se conhece a conscin verbetógrafa”. 

2.  “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, em tertú-

lia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógrafo, homem ou mu-

lher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopensene grupal atuante 

sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. 

3.  “Verbetologia. A coisa mais séria é a sua vontade, o que você faz e o saldo da sua 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Se você trabalhar muito na interassistencialidade, os próprios 

amparadores extrafísicos de função vão lhe mostrar quem você foi e o que fez no passado, objeti-

vando a meta de você ser mais eficaz no trabalho hoje”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da produção intelectual tarística; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a dedicação no aprimoramento dos grafopensenes; 

a grafopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os fluxopensenes na grafoassistencialidade; 

a fluxopensenidade; a cognição intelectiva na superação dos contrapensenes assediadores; o ato 

de pensenizar com profundidade sobre os aportes recebidos durante a vida humana; as ondas orto-
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pensênicas de gratidão; o holopensene mentalsomático instalado durante a escrita de verbetes pro-

motor de autodesassédios. 

 

Fatologia: a priorização na continuidade da produção verbetográfica; a escrita de verbe-

tes dos intermissivistas para a Enciclopédia da Conscienciologia; a interassistência verbetográfi-

ca a partir da defesa dos verbetes; a importância da priorização da escrita tarística; o ato de com-

partilhar as experimentações cosmoéticas; a aplicação da vontade decidida na escrita de verbetes; 

o senso de retribuição para com os compassageiros evolutivos; a quebra definitiva da resistência 

ao ato de escrever; o movimento inegoico de distribuir o conhecimento recebido; o aproveitamen-

to positivo da crise de crescimento provocada pelo atraso na produção consistente de escritos 

tarísticos; o uso cosmoético das potencialidades intelectuais; a riqueza das pesquisas em cada es-

pecialidade conscienciológica fundamentado a grafotares verbetológica; o ato de honrar na intra-

fisicalidade os investimentos dos evoluciólogos; o veteranismo conscienciológico; a Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações de 

origem extrafísica de títulos de verbetes; o amparo de função associado ao enciclopedismo cons-

cienciológico; as intuições verbetográficas ocorridas durante a tenepes; os aprendizados decorren-

tes da vivência de fenômenos parapsíquicos com conteúdos evolutivos; os públicos extrafísicos 

presentes na defesa dos verbetes; a retribuição aos investimentos extrafísicos dos amparadores du-

rante a vida humana; o aproveitamento das projeções lúcidas para captação ideativa na produção 

intelectual escrita; a expansão da holosfera pessoal durante a escrita de verbetes; a atuação da Co-

munex de Interludium na inspiração de verbetógrafos e neoverbetógrafos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade visando a produção inte-

lectual; os sinergismos ideativos entre as especialidades conscienciológicas; o sinergismo verbe-

tógrafo-revisor. 

Principiologia: o princípio da retribuição verbetográfica; o princípio da responsabili-

dade interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco 

mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de condutas do re-

visor. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento existencial. 

Tecnologia: a técnica proexológica da fórmula da retribuição pessoal; a técnica da ges-

con autoconsciencioterápica; a técnica do autexemplo consciencioterapêutico; a técnica do auto-

despertamento da gratidão. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico facilitando a descoberta de temas de 

autopesquisa; o voluntariado dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o volunta-

riado na ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da escrita e leitura de verbetes; o efeito omnitera-

pêutico da interassistência verbetológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas pela escrita constante de neoverbetes; as 

neossinapses ocorridas pelo desenvolvimento parapsíquico grafotarístico. 
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Ciclologia: os ciclos de aprendizado existencial; os ciclos autopesquisísticos dos verbe-

tógrafos; os ciclos de pesquisa nas especialidades conscienciológicas; os ciclos de recomposição 

grupocármica; os ciclos de produção temática verbetográfica. 

Binomiologia: o amadurecimento do binômio leitura-escrita; o binômio recepção-doa-

ção; o binômio investimento amparológico–compartilhamento tarístico; o binômio tenepessista- 

-verbetógrafo; o binômio especialidade conscienciológica–megageneralismo da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação verbetógrafo-tertuliano; a interação conscin lexicógrafa– 

–equipex lexicográfica; a interação conscin interassistente–consciências assistidas; a interação 

autor-leitor; a interação plateia extrafísica–plateia intrafísica no Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo na qualificação verbetográfica; o crescendo da interassis-

tência ao grupo evolutivo; o crescendo da autoconsciência da importância da grafotares; o cres-

cendo do sentimento de gratidão. 

Trinomiologia: o papel do trinômio Holociclo-Holoteca-Tertuliarium no autodesassédio 

mentalsomático; o trinômio vontade-estudo-escrita; o trinômio docente-consciencioterapeuta- 

-verbetógrafo. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autoconsciencioterapia-interassistência-ver-

betografia; o polinômio Parapedagogiologia-Tenepessologia-Consciencioterapeuticologia-Ver-

betologia. 

Antagonismologia: o antagonismo constância verbetográfica / inércia grafotarística;  

o antagonismo produção gesconológica / ociosidade intelectual; o antagonismo escrita paracien-

tífica / literatura romanceada. 

Paradoxologia: o paradoxo de o verbetógrafo assistente ser o primeiro assistido na es-

crita no confor enciclopédico. 

Politicologia: a política de aprovação de títulos para verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia; a política de agendamento de tertúlias conscienciológicas; a política da interassis-

tencialidade; as políticas conscienciocêntricas. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade aplicada às responsabilidades proexológicas gra-

fotarísticas; a lei do maior esforço relativa à escrita verbetológica. 

Filiologia: a verbetografofilia; a enciclopediofilia; a grafofilia; a tertuliofilia; a interas-

sistenciofilia; a taristicofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a priorofobia; a debatofobia; a neofobia; a criticofobia; a au-

tocogniciofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da inércia grafopensênica; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome do autodesperidício. 

Maniologia: a mania de não se considerar apto para a escrita de verbetes para a Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a mania de procrastinar os escritos tarísticos; a mania de subestimar  

a riqueza das vivências pessoais; a mania de não valorizar a participação pessoal nas construções 

grafopensênicas coletivas. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos relacionadas à escrita por meio da produção ver-

betográfica. 

Holotecologia: a verbetografoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca;  

a intelectoteca; a cognoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Neoenciclopediologia; a Neoenciclopedio-

grafologia; a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Taristicologia; a Priorologia; a Ter-

tuliologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin grata. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o neoverbetógrafo; o intelectual; o escritor; o tertulia-

no; o teletertuliano; o debatedor; o paratertuliano; o amparador de função extrafísico; o conscien-
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ciólogo veterano; o intermissivista; o leitor dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

o mediador dos debates no Tertuliarium. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a neoverbetógrafa; a intelectual; a escritora; a tertuliana; 

a teletertuliana; a debatedora; a paratertuliana; a amparadora extrafísica de função; a conscienció-

loga veterana; a intermissivista; a leitora dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a mediadora dos debates no Tertuliarium. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: princípio básico da retribuição verbetográfica = aquele presente na es-

crita eventual de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia pelo voluntário intermissivis-

ta; princípio avançado da retribuição verbetográfica = aquele presente na constância na produti-

vidade de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia pelo voluntário intermissivista vete-

rano. 

 

Culturologia: a cultura neoenciclopédica. 

 

Veteranismo. Pela ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

11 categorias de voluntários veteranos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI) passíveis de retribuírem os múltiplos aprendizados conscienciais recebidos em inúme-

ras vivências com conhecimentos teáticos valiosos para a escrita de verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia: 

01.  Autopesquisologia. O autopesquisador veterano, entendedor profundo dos próprios 

mecanismos de funcionamento holossomáticos e intraconscienciais. 

02.  Conscienciocentrologia. O gestor conscienciocêntrico veterano na administração 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

03.  Conscienciometrologia. O conscienciômetra veterano da autoconscienciometria,  

das atividades de conscin-cobaia e do Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD). 

04.  Consciencioterapeuticologia. O consciencioterapeuta veterano com larga experiên-

cia autoconsciencioterápica e paraclínica. 

05.  Epicentrismologia. O epicon veterano com experiências singulares nas dinâmicas 

parapsíquicas e nos cursos de campo bioenergético. 

06.  Experimentologia. O experimentador veterano dos laboratórios conscienciológicos 

com vivências importantes na interação com os amparadores extrafísicos. 

07.  Invexologia. O inversor veterano com experiências lúcidas e planificadas na aplica-

ção da técnica da inversão existencial. 

08.  Paradiplomaciologia. O paradiplomata veterano atuante nas interrelações entre ins-

tituições e organismos conscienciocêntricos. 

09.  Parapedagogiologia. O docente de Conscienciologia veterano com ricas experiên-

cias em sala de aula no desassédio interconsciencial em prol da tares. 

10.  Recexologia. O reciclante existencial veterano com vivências marcantes de autossu-

perações dos trafares pessoais. 

11.  Tenepessologia. O tenepessista veterano com décadas de experiência direta na inte-

rassistência parapsíquica diária a consciências doentes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o princípio da retribuição verbetográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  verbetográfico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Grafopensenarium:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

05.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 

06.  Grafotares:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

09.  Interação  verbetógrafo–mediador  de  tertúlia:  Interaciologia;  Neutro. 

10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Retribuição  grafoassistencial:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DO  PRINCÍPIO  DA  RETRIBUIÇÃO  VERBETO-
GRÁFICA  É  DE  FUNDAMENTAL  IMPORTÂNCIA  À  MEGA-

CONSTRUÇÃO  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  

VISANDO  O  COMPLETISMO  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a teática do princípio da retribui-

ção verbetográfica? Quais as conclusões evolutivas obtidas? 
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